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[...] a tessitura, o ritmo e a ressonância das palavras superam o seu significado mais abstrato [...].


			
[ Terry Eagleton ]





		

			O PALCO DESCOMEDIDO DOS ANTI-HERÓIS EM "AUTO DA COMPARECIDA": COMÉDIA, SÁTIRA E IRONIA


			Nesta análise de Auto da Compadecida, nosso ponto de partida será os estudos propostos por Afonso Romano de Sant’Anna sobre paródia, apropriação, paráfrase e estilização ao ampliar os postulados de Bakhtin e Tynianov. Dessa forma, analisaremos o processo de intertextualidade na obra Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna, com os textos do romanceiro popular nordestino. Discutiremos os conceitos de comédia, sátira e humor propostos por Aristóteles, Linda Hutcheon, Telarolli e Bergson para compreendermos como a obra suassuniana contrasta com o “sabor arcaico” e se tornou um dos melhores textos do teatro brasileiro.


			Este estudo consiste, então, na leitura da obra de Ariano Suassuna sob a perspectiva da estilização, processo bastante estudado por Afonso Romano de Sant’Anna e considerará a relação/apreensão dialética entre texto e autor, e também a liberdade que ele (o autor) tem de apresentar a sua própria versão a partir do exercício puro e simples da imaginação ou pesquisas documentais.


			A análise da inserção dos romances populares nordestinos em Auto da Compadecida permitiu observar como o autor se utiliza da comédia, da sátira e da ironia para tecer críticas à sociedade.


			Aspectos históricos e conceituais da comédia, da sátira e da ironia 


			Em Arte e retórica, Aristóteles construiu uma hierarquia que privilegia a tragédia em detrimento da comédia. Para o filósofo grego, “a comédia [...] é imitação de maus costumes, não contudo de toda sorte de vícios, mas só daquela parte do ignominioso que é o ridículo” (Aristóteles, 1979, p. 56). O pensador grego atribui ao ridículo o sentido de defeito ou tara que não tenha caráter doloroso ou corruptor.


			A comédia fora menos estimada que a tragédia e só tardiamente se lhe atribuiu um coro, e, quando assumiu certas formas, começou a citar os seus pseudoautores. A autoria das primeiras intrigas são de Epicarmo e Fórmis (Aristóteles, 1979). Ela consiste no uso de humor nas artes cênicas. Também pode significar um espetáculo que recorre intensivamente ao humor. De forma geral, comédia é o que é engraçado, que faz rir; é o espírito satírico que  já existia na Grécia Antiga, como bem demonstram as comédias de Aristófanes” (Telarolli, 1999, p. 66),  e se realiza  em torno do ridículo e da alegria decorrente. Quando o ridículo e a alegria são levados às últimas consequências temos a “farsa” (Massaud Moisés, 1981, p. 205). O cômico pode ser entendido como uma forma de se apaziguar o mundo trágico e de reconciliar com ele o ser humano” (Jozef 1986, p. 277). Depreendemos que tal exercício de reconciliação se vale de um instrumento intrínseco ao ser humano, visto que “não há comicidade fora do que é humano” (Bergson, 1987, p. 12).


			Assim, podemos entender a comédia, a sátira, a ironia e o humor como formas de explicar as experiências humanas que emanam do próprio homem e de que o artista lança mão. Seguindo o pensamento bergsoniano temos que “o cômico exige algo como certa anestesia momentânea do coração para produzir todo o seu efeito. Ele se destina à inteligência pura” (Bergson, 1987, p. 13).


			O tema do cômico, segundo Frye, se estabelece na aceitabilidade do anti-herói pela sociedade ao final de sua jornada (apud Jozef, 1986).


			Sátira (do lat. satira) é uma “composição poética que visa a censurar ou a ridicularizar certos vícios ou defeitos” (Fernandes; Luft; Guimarães, 1998, s. p.). Etimologicamente, associa-se a sátira à figura mítica do sátiro, face à irreverência que se transmitia na comédia antiga. Percebemos, nesta definição, uma aproximação ao conceito de comédia postulado por Aristóteles: a ridicularização como meta principal para se criticar a sociedade.


			A sátira é utilizada por aqueles que demonstram a sua capacidade de indignação, de forma divertida, para fulminar abusos, castigar, rindo, os costumes, “denunciar determinados defeitos, melhorar situações aberrantes, vingar injustiças” (Nascimento, 2007). Às vezes é brutal, outras sutil. É uma técnica literária ou artística que ridiculariza um determinado tema (indivíduos, organizações, Estados), geralmente como forma de intervenção política ou outra, com o objetivo de provocar ou evitar uma mudança.


			A partir do século XIX, a sátira se configura como um novo olhar, uma ação, que se manifesta noutra forma textual pelos meios mais distintos e não mais como um gênero (Telarolli, 1999). 


			Por se tratar de ficção poética, não há interpretações verdadeiras da sátira (Hansen, 2004), pois   a técnica básica do satirista é “[..] o despojamento das características pessoais e de classe do satirizado, desferindo um golpe mortal contra a crença de que somos únicos, livres em nossas obras” (Hodgart apud Telarolli 1999, p. 67).


			Ao retomar as ideias de Hutcheon, Candido (2002) reitera que a sátira em particular se volta para a ironia como um meio de ridicularizar e, implicitamente, corrigir os vícios e as loucuras da humanidade. Assim, o humor satírico tenta, muitas vezes, obter um efeito cômico pela justaposição da sátira com a realidade. O humor satírico volta-se então para a sutileza, ironia, recorrendo ao efeito cômico em que o humorista torna-se incapaz de perceber o ridículo das situações representação (deadpan).


			Podemos estabelecer uma aproximação entre a paródia e a sátira. A paródia re-apresenta outra obra de arte, de forma exagerada e re-cria um efeito cômico, agredindo o tema e estilo da obra parodiada. Mesmo que as técnicas próprias da sátira e da paródia se sobrepujem elas não são sinônimas. A sátira nem sempre tem o humor como centro; às vezes chega a ser trágica. Entretanto, a paródia é, essencialmente, de caráter cômico (Silva, 2001). Nesse sentido,


			O que caracteriza a irreverência satírica é o seu caráter denunciador e moralizador. Por seu caráter denunciador, a sátira é essencialmente paródica, pois se constrói por meio do rebaixamento de personalidades (reais ou fictícias), instituições e temas que, segundo as convenções clássicas, deveriam ser tratados em estilo elevado (Nuto, 2022). 


			Ou seja: a sátira ri de assuntos e pessoas “sérias”, para denunciar o que há de podre por detrás da fachada nobre impingida à sociedade. Assim, o riso satírico é diametralmente oposto à idealização épica. A sátira antiga se caracteriza pela apropriação paródica de textos literários de diversos gêneros.


			Adorno já afirmava que a sátira aparecia como o florete agudo da distinção virtuosa, pois produz a perversão como exemplaridade da regra e, para tanto, apropria-se da retórica de Quintiliano, Cícero e Aristóteles; emula a poesia de Juvenal, cantigas de escárnio e maldizer; Cancioneiro Geral, de Resende; Camões, Suarez, Gracíán, Quevedo, Góngora etc. aplicando padrões coletivos e anônimos (Hansen, 1996). 


			Nos gêneros literários mais diversos, e na sátira em particular, observamos  as mesmas características de perplexidade e fracasso. Especialmente, a sátira


			pode ser tão caprichosa e anárquica quanto você quiser, mas sempre pressupõe a superioridade de algumas coisas sobre outras; pressupõe um modelo ideal. Quando os meninos de rua zombam da obesidade de certo jornalista ilustre, estão inconscientemente reconhecendo os cânones de beleza estabelecidos pela escultura grega: sua zombaria só pode ser explicada referindo-se ao mármore Apolo. E esse curioso desaparecimento gradual dos gêneros satíricos que se observa em nossa literatura é apenas um dos muitos exemplos de como a agressividade desaparece quando se apagam os princípios que poderiam justificá-la (Chesterton, 2006).


			A sátira é a leitura como reconhecimento de tópicas e preceitos técnicos aplicados à sua invenção e, ainda, como e conhecimento dos modos autorizados de sua interpretação teológico-política (Hansen, 1999, p. 173).


			A ironia socrática caracteriza por seu ato de  purificação na medida em que possibilitava aos discípulos desse filósofo que se consideravam corretos e sapientes a oportunidade para que confessassem suas contradições. Esse gênero literário consiste numa


			relação distante, mas verdadeira, com outrem, que exprime este dado fundamental de que cada um, sendo inelutavelmente ele próprio, no entanto se reconhece no outro, e procura desligar um do outro pela liberdade. Como na tragédia, ambos os adversários estão justificados, e a verdadeira ironia usa de um sentido duplo que se funda nas coisas. Não há aqui qualquer vaidade, pois é tanto ironia para com os outros como para consigo. É inocente, como muito bem disse Hegel. A ironia de Sócrates não está em dizer menos para ferir mais, mostrando força de ânimo ou fazendo supor qualquer saber esotérico (1986, p. 50-58).


			A ironia (do grego eironeia, perguntar fingindo ignorar) é simultaneamente disfarce, mas também comunicação. Na primeira, um significado explícito, mencionado, joga contra significados implícitos, não mencionados, mas sempre com alguma aresta avaliadora, que a faz ser deliberada ou não, corporificando-se por meio de alguns tipos de marcadores culturalmente acordados no contexto enunciativo, para sinalizar que a ironia está funcionando e o modo como se deverá interpretá-la (Candido, 2002).  


			Nesse sentido, 


			A ironia é uma simulação sutil de dizer uma coisa por outra, não pretende ser aceita, mas compreendida e interpretada. Para Sócrates, a ironia é uma espécie de docta ignorantia, ou seja, ignorância dissimulada, que questiona por meio de pergunta retórica e se orienta para o que quer que esta seja. Em Aristóteles e em São Tomás de Aquino, observamos que a ironia é uma forma de obtenção de benevolência alheia que se dá por meio do fingimento de falta de méritos próprios (Soffiat 2011, p. 71). 


			São Tomás de Aquino afirma que o humor surge de um vício excessivo, ou seja, pela falta de controle no uso deste.


			
Auto da Compadecida: misto de comédia, sátira, humor e ironia 


			Em quase todas as suas obras, Suassuna se mostra completamente envolvido com a realidade de sua época, criticando problemas sociais como a falta de virtudes, a preocupação com a aparência e dinheiro, as diferenças sociais determinando a ação dos religiosos, além de criticar, é claro, a prática da simonia, um “presente recusado”, uma “imprecação contra o aqui e o agora”, no dizer de Bosi (1977, p. 92 -141).


			A marca registrada do teatro suassuniano é a improvisação mesclada à obediência, ora ao romanceiro popular, ora à tradição ibérica cujo paradigma parece ser a atuação de João Grilo, protagonista de Auto da compadecida, misto de personagens convencionais, como o arlequim ou o ícaro, como um malandro tão cheio de artimanhas que consegue, inclusive, escapar do Inferno (Coutinho, 1990).


			Suassuna classifica seus tipos heroicos como pertencentes aos ciclos cômico, satírico e picaresco, cujos personagens são variantes do pícaro ibérico de origem popular, dos graciosos do teatro de Calderón de la Barca e de Lope de Vega, do Sancho Panza e do Don Quijote   (Pinheiro, 2006). Tipos que se entrelaçam a outros da Literatura de Cordel, do Bumba-meu-boi, do Mamulengo, da oralidade, dos desafios dos Cantadores e dos autos populares religiosos publicados em folhetos no Nordeste.


			Auto da compadecida pertence ao gênero dramático e a sua contemporaneidade aborda temas regionais e se relaciona à escritura social nordestina. Ariano Suassuna incorpora muito bem essa cultura no seu texto.
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